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Expediente
O Nódoa no Brim tem por objetivo a cria-
ção de um espaço em que são abordados 
assuntos concernentes à arte literária e à re-
lação dialógica que ela estabelece com outros 
campos do conhecimento, assim como outras 
artes. Embora grande parte das matérias pu-
blicadas seja uma extensão das atividades e 
discussões realizadas em nossos cursos de 
pós-graduação, o propósito do jornal é atingir, 
por meio de uma linguagem mais acessível, 
um público mais amplo, abarcando o leitor co-
mum e o aficionado da Literatura e jornalis-
mo cultural, através da divulgação de autores, 
obras e temas literários de relevância no cená-
rio cultural contemporâneo e seu diálogo com 
as demais artes.
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A produção crítica e literária publicada 
pelo Suplemento Literário Nódoa no Brim, 
em sua 87º edição, vem acompanhada das 
ilustrações do artista plástico, ilustrador, 
escritor e poeta Paulo Antônio. Ele, que 
em outras edições nos brindou com seus 
pemas, neste mês compartilha mais um 
dos seu talentos, as artes plásticas. As 
formas dos desenhos são delineadas por 
esferográfica e grafite sobre sulfite e vão 
beber na mitologia indígena e no folclore 
bresileiro.   

A sessão Amazônia Legal, que abre esta 
edição, traz o poema Mulher ousada, 
escrito por Nágila Alves. Poema belíssimo 
feito em homenagem a Maria Firmina 
dos Reis, a primeira romancista negra do 
Brasil, autora de Úrsula (1859), o primeiro 
romance abolicionista do 
nosso país. Os versos 
falam da 
p o t ê n c i a 

e do protagonismo de Maria Firmina 
ao usar a literatura para falar sobre 
os negros. Maria Firmina é inspiração: 
“Você deu vida a outras/Marias, Firminas/
Suzanas, Úrsulas e Joanas/Para serem 
ousadas, combatentes”

Vitória Domingues Filipe, estudante do 
ensino médio na escola Silvestre Gomes 
Jardim, de Rondonópolis, compartilha 
com os leitores do Nódoa uma carta 
para Marta Cocco, prestigiada escritora 
contemporânea de Mato Grosso. Na carta, 
Vitória conta sua experiência de leitora 
a partir da obra Não Presta Pra Nada, 
publicada pela Editora Carlini e Caniato 
em 2016, e agradece à autora dizendo que 
“o livro me abriu os olhos para conhecer 

essas – mesmo que imaginariamente – 
cidades do nosso estado. 

Graças ao livro 
c o n s e g u i 
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aumentar o meu repertório e 
conhecer outras autoras.”

Edson Evangelista Dalla-Nora e 
Giseli Dalla-Nora assinam juntos 
o conto O Sete: saga da Menina 
Maior. Um conto narrado em 
primeira pessoa por uma mulher já 
idosa, que embarca nos meandros 
na memória e traz à tona as 
vivências marcantes da infância e 
da juventude, entre uma cidade e 
outra. O conto também tem um 
tom filosófico que provoca o leitor. 

A resenha desta edição é de um 
escritor para outro. Edson Flávio 
Santos, exímio pesquisador de 
Dom Pedro Casaldáliga e também 
autor de Aldrava, livro de poesias 
publicado em 2020, lança seu olhar 
sobre uma das obras de Adilson 
Vagner de Oliveira. Edilson estreia 
no universo da escrita com um 
ânimo invejável. Em dois anos já 
publicou três livros de literatura, 
sendo eles Dois (Carlini e Caniato, 
2023), O Futuro do Tempo (Paco 
Editoral, 2023), e Espaço de Família 
(Carlini e Caniato, 2022). Ao lerem 
Season finale, o texto de Edson 
Flávio, não esperem uma resenha 
acadêmica. Ainda tenho dúvidas 
sobre o gênero deste escrito. Os 
leitores poderão concluir por si.   

Raquel Naveira, sempre presente, 
na crônica Lamentações abre o texto 
com um questionamento “O que 
me faz chorar?”. Ao percorremos as 
linhas do texto deparamo-nos com 
uma dura e necessária abordagem 
política e filosófica sobre o cenário 
urbano dos desabrigados. A crônica 
de Naveira remonta à 74º Edição 
este Suplemento Literário, que 
trouxe textos e imagens sobre 
mulheres em situação de rua.

Ariel Montes Lima em Ensaio sobre 
o desgosto elabora uma sagaz 

análise linguística partindo da 
palavra alemã Herzschmerz, que 
significa desgosto em português. A 
autora defende “a importância da 
palavra enquanto signo constituído 
e a relatividade do pensamento 
linguístico” e relaciona a 
subjetividade da palavra ao modus 
pensandi da sociedade. Um texto 
interessantíssimo! 

Literatura negro-brasileira: livros 
interditos no século XXI? O ponto 
de interrogação demonstra 
uma indignação muito bem 
argumentada neste artigo de 
opinião escrito pela pesquisadora 
Lisiane Oliveira e Lima Luiz. A 
autora lembra que em 2023 a Lei 
10.639/03, que tornou obrigatório 
o ensino da história e da cultura 
africana nos currículos das 
escolas públicas e privadas da 
Educação Básica, comemora 20 
anos. Mas essa comemoração, 
apesar dos vários anos da Lei, é 
cheia de embargos, pois ainda há 
muitos exemplos, frequentes, de 
manifestações racistas, inclusive, e 
este é o foco do texto, no ambiente 
escolar com relação à literatura 
afro-brasileira. 

Boa leitura!  


